
CANAL RETANGULAR

EM CONCRETO

TIPO R2I

b=1,50; h=1,00

VER PP-DE-H07/014

i=0,008 m/m

3

1

EST. 304+4,15

(RAMO 300)

EST. 415+3,72

(RAMO 400)

758,93

758,46

3,40 3,75

37,07 17,23 45,26

3,75

EST. 415+14,21

EST. 414+11,26

ALA PARA GALERIA

VER PP-DE-C03/060

EST. 304+4,15

EST. 304+4,15

ALA PARA GALERIA

VER PP-DE-C03/060

EST. 304+4,15

(RAMO 300)=

EST. 415+17,00

(RAMO 400)

DEFLEXÃO=

α -39°26'18"

PERFIL DO BUEIRO NA EST.  304+4,15 (RAMO 300) E EST. 415+3,72 (RAMO 400)

DR-16

BACIA DE CAPTAÇÃO

VER PP-DE-H07/011

V =  7,21 m³

2,001,40

DR-10B-1

VER PP-DE-H07/011

V =  11,60 m³

4,50

750,54 750,29

750,22

750,09

749,99

PARA TRATAMENTO DE FUNDAÇÕES

VER DESENHO Nº DE-15.16.007-Q08/001

15,09 21,98 24,82 20,43

REGULARIZAÇÃO

COM SOLO COMPACTADO

REGULARIZAÇÃO

750

755

760

745

750

755

760

745

0+0,00

GERATRIZ INFERIOR

DO BUEIRO APÓS RECALQUE

750,47

750,36

P/72

P/61

P/48

1/52

3

5

9

13

17

21

24

4,90

14,15

13/15

21/15

28/15

11,90

SP-61Q-154

749,476

0,00 NA

P/50*

P/60*

3

34

30/15

34/15

25/10

28/15*

8,15 m

C
A

U
L
I
M

3,00 m

3,95 m

G2-SP-5193

749,92

0,00 NA

BSCC   1,50 x 1,50

i = 0,0050 m/m

α = 00º00'00"

ATERRO DE 5,00 A 10,00 METROS

VER PP-DE-C03/002 OU

VER PPEG-DE-C03/002

VER NOTA 18

BSCC   1,50 x 1,50

i = 0,0050 m/m

α = +30º40'54"

ATERRO DE 5,00 A 10,00 METROS

VER PP-DE-C03/002 OU

VER PPEG-DE-C03/002

VER NOTA 18

1

3

2,002,99

4,99

DR-16

BACIA DE CAPTAÇÃO

VER PP-DE-H07/011

V = 7,60 m³

EST. 6005+1,85

CANAL TRAPEZOIDAL

REVEST. COM GABIÃO

TIPO COLCHÃO

b=2,00; h=1,39

VER DE-15.16.000-H06/012

CANAL TRAPEZOIDAL

REVEST. COM GABIÃO TIPO  MANTA

b=2,00; h=0,80 (H:1,5; V:1,0)

I=0,003m/m

VER PP-DE-H07/012

VER NOTA 14

48,90

752,60

750

755

760

750

755

760

PERFIL DO CANAL ENTRE AS EST. 6002+9,85 A EST. 6005+1,85

EST. 6002+9,85

752,47

0+0,001+0,002+0,00

2

4

8

29

33

41

6,45 m 

0.49 m

1.56 m

SP-61H-10

750,19

0,00 N.A.

0+0,001+0,002+0,003+0,00
4+0,00

750

755

750

755

1

3

2,00 1,63

3,634,22

0+0,00

CANAL RETAGULAR

TIPO R2J

I=0,010m/m

VER PP-DE-H07/014

DR-16

BACIA DE CAPTAÇÃO

VER PP-DE-H07/011

V =  3,98 m³

PERFIL DO CANAL ENTRE AS

EST. 6007+14,25 A EST. 6007+18,10

751,494

751,356

PROTEÇÃO DE TALUDE COM GABIÕES

TIPO MANTA

VER PP-DE-H07/011

VER NOTA 14

3

5

3

4

4

5

6

58/25

33/15

34/11

20/08

11,23 m

0,60 m

7,30 m

SP-61C-87

750,354

2,53 NA

2

1/49

2

3

P/69

16

26

35

43

59

54/15

49/15*

12,15 m

0,26 m

5,70 m

6,00 m

11,00 m

SP-61C-81

803,862

1,61 NA

4

3

2

4

P/49

P/64

27

33

53

17

25

45

40/15

39/15

31/05*

15,54 m

0,49 m

1,92 m

2,51 m

4,62 m

6,89 m

7,13 m

8,00 m

9,84 m

SP-61C-82

751,030

2,27 NA

OAE 617

OAE 617

PERFIL DO CANAL ENTRE EST. 6036+18,54 A EST. 6039+12,23

EST. 6036+18,54

EST. 6036+17,48

EST. 6038+2,20

PROJEÇÃO DO ATERRO

PELO EIXO DO CANAL

REGULARIZAÇÃO

EST. 6039+6,55

EST. 6039+12,23

CANAL TRAPEZOIDAL

REVEST. COM GABIÃO

TIPO MANTA

b=1,50, h=1,00 (H:V=1,5:1,0)

I=0,0025m/m

VER PP-DE-H07/012

VER NOTA 14

78,19

38,72 39,45

8,16

6,571,60

CANAL TRAPEZOIDAL

REVEST. COM ALVENARIA

EM PEDRA ARGAMASSADA

b=1,50, h=VARIÁVEL≤1,00 (H:V=1,5:1,0)

I=0,0025m/m

VER PP-DE-H07/012

7,84

CANAL TRAPEZOIDAL

REVEST. COM ALVENARIA

EM PEDRA ARGAMASSADA

b=1,50, h=VARIÁVEL≤1,00 (H:V=1,5:1,0)

I=0,0025m/m

VER PP-DE-H07/012

CONCORDAR COM

TALVEGUE EXISTENTE

PARA TRATAMENTO DE

FUNDAÇÕES VER DESENHO

Nº DE-15.16.007-Q08/001

750

755

760

745

750

755

760

745

EST. 6038+11,38

PROTEÇÃO DE TALUDE

COM ENROCAMENTO LANÇADO

VER PP-DE-H07/011

h ATÉ COTA = 752,23

PROTEÇÃO DE TALUDE

COM ENROCAMENTO LANÇADO

VER PP-DE-H07/011

h ATÉ COTA = 752,23

749,36

748,83

748,81

748,72
768,68

748,62
748,60

752,23

753,40

753,21

EST. 6007+18,10

CANAL RETANGULAR

DE CONCRETO

VER DES. DE-15.16.000-H06/012

D

D

A

A

B

B

A

A

C

C

1,5

1,50

1,80

3
,
5

1

3
,
5
9

1,5

1,0

VARIÁVEL

≥ 1,80

1
,
0
0

8,10

CANAL REVESTIDO COM GABIÃO

TIPO MANTA

VER PP-DE-H07/012

VER NOTA 14

PROTEÇÃO DE TALUDE COM GABIÕES

TIPO MANTA

VER PP-DE-H07/011

VER NOTA 15 E 16

PROTEÇÃO DE TALUDE COM GABIÕES

TIPO MANTA

VER PP-DE-H07/011

VER NOTA 15

GABIÃO TIPO MANTA

e=0,30 m

TALUDE DA OAE 617

LÂMINA D'ÁGUA

TR=100 ANOS

MANTA GEOTEXTIL

TIPO C

MANTA GEOTEXTIL

TIPO C

AREIA GROSSA

LAVADA

MÓDULO 4mMÓDULO 4mMÓDULO 4mMÓDULO 4 a 6 m MÓDULO 6m

4,50

18,86

0,45
1,35

2,05

3,33

0,45

5,38

VER NOTA 16

1,501,50

1
,
0
0

CANAL REVESTIDO COM GABIÃO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

VER PP-DE-H07/012

VAR.

1,5

1,0

1,5

1,0

AJUSTAR AO

 TERRENO NATURAL

LIMITE EXTERNO

PARA UTILIZAÇÃO

DE ROLOS

COMPACTADORES

BSCC

VER DETALHE 1

1,00

(MÍN)

1
,
0

0

(
M

Í
N

)

1,00 1,00

FUNDO DA GALERIA

LASTRO DE CONCRETO

MAGRO  ESP= 10 cm

PARA CAMADA DE

FECHAMENTO VER

ET-DE-Q00/004

REATERRO COM

MATERIAL GRANULAR

TIPO RACHÃO

ESP. 50cm

2,00

1
,
1

5

CANAL RETANGULAR

DE CONCRETO

TIPO R2J

VER PP-DE-H07/014

ENROCAMENTO

TUBO DE PVC

Ø100mm

TUBO DE PVC

Ø100mm

TUBO DE PVC

Ø100mm 2,00

MÓDULO 6m

1,5

1,0

0
,
8
0

MANTA GEOTEXTIL

TIPO C

1

,

4

4

0,56

1

,

4

4

0,56

CANAL REVESTIDO COM GABIÃO

TIPO MANTA

VER PP-DE-H07/012

VER NOTA 14

OBJETOCÓDIGOVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADEREVISORDISCRIMINAÇÃON°

R  E  V  I  S  Õ  E  S D O C U M E N T O S    D E    R E F E R Ê N C I A

CREA:

RESP.TEC.

COORD. ÁREA

PROJ.

VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE DERSA

ESTA FOLHA É PROPRIEDADE DA DERSA

DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S. A., E SEU

CONTEÚDO NÃO PODE SER COPIADO OU

REVELADO A TERCEIROS.

A LIBERAÇÃO OU A VERIFICAÇÃO DA

CONFORMIDADE DESTE DOCUMENTO NÃO

EXIME A PROJETISTA DE SUA

RESPONSABILIDADE SOBRE O MESMO.

TRECHO:

REVISÃOCÓDIGO:

ESC:

EMPREENDIMENTO:

Desenvolvimento Rodoviário S. A.DERSA

LOTE

PROJ.

SUBTRECHO:

LOCAL:

OBJETO:

COORD. PROJ

FD-00.00.000-A00/001_C

Consórcio Elo Norte 

RODOANEL MÁRIO COVAS - TRECHO NORTE 16 000

PERFIL DE BUEIRO

PERFIL DE CANAL

EST. 6002+9,85 A EST. 6005+1,85, EST. 6007+14,25 A EST. 6007+18,10, EST. 6036+18,54 A EST. 6039+12,23, 

EST. 304+4,15 (RAMO 300) A EST. 415+3,72 (RAMO 400)

1:200 06

077

DE-15.16.000-H06/013

C

ALESSANDRO M. RIBEIRO JUN/13

DÉBORA N. TARGAS

ETTORE J. BOTTURA

ETTORE J. BOTTURA

0600440227

EG/DIPRO

ANTONIO CAVAGLIANO JUN/13

EG/DECOP

MARIA BEATRIZ SILVA NUNES

SOLANGE M. POLLANDE-15.16.000-H04/001 DRENAGEM DE VIAS

DE-15.16.000-H04/002 DRENAGEM DE VIAS

B REVISÃO DE DECLIVIDADE DOS DOS BUEIROS E DIMENSÃO E SEÇÃO DOS CANAIS ETTORE J. BOTTURA ABR/14 ABR/14 ANTONIO CAVAGLIANO ABR/14

C INSERÇÃO DA NOTA 18 E CHAMADA PARA NOTA ETTORE J. BOTTURA MAR/17 MAR/17 ANTONIO CAVAGLIANO MAR/17

SEÇÃO TIPO DO CANAL ENTRE A

 EST. 6036+17,48 A EST. 6039+6,55

CORTE B-B

ESC: 1:100

SEÇÃO TIPO DO CANAL ENTRE AS

EST. 6036+18,54 A 6036+17,48

E EST. 6039+6,55 A EST. 6039+12,23

CORTE A-A

ESC: 1:100

NOTAS:

1. COTAS E DIMENSÕES EM METRO.

2. DETALHES DE ASSENTAMENTO DE BERÇOS DE BUEIROS TUBULARES, VER DESENHO PP-DE-H07/072.

3. CLASSE DOS TUBOS DE ACORDO COM NBR-8890/2007 DA ABNT.

4. A ALTURA DO TRECHO INICIAL DO CANAL RETANGULAR TIPO R2L (C=0,60m) DEVERÁ SER DE 1,90m,

VARIANDO ATÉ A ALTURA DE 1,30m.

5. NA INTERFACE ENTRE A BSCC 1,50x1,50 E O CANAL R2L DEVERÁ SER UTILIZADA JUNTA ELÁSTICA DE

PVC TIPO O-22 OU SIMILAR, CONFORME PREVÊ O PPEG-DE-C03/005 E O PP-DE-H07/014.

8. O BUEIRO E O ATERRO DEVEM SER ASSENTADOS EM TERRENO FIRME.

9. AS COTAS DEVERÃO SER CONFIRMADAS EM CAMPO E AS DECLIVIDADES DEVERÃO SER MANTIDAS

RIGOSOSAMENTE.

10. CASO SEJAM IDENTIFICADAS, SOB A BASE DAS ESTRUTURAS DE DRENAGEM, ARGILAS MOLES

ORGÂNICAS E/OU COM MATÉRIAS ORGÂNICAS, ATERROS LANÇADOS INCONSOLIDADOS E AREIAS MUITO

ARGILOSAS FOFAS SATURADAS, ESTAS DEVERÃO SER REMOVIDAS, APÓS APROVAÇÃO E LIBERAÇÃO

DA FISCALIZAÇÃO DA OBRA. NESTA SITUAÇÃO, LANÇAR UMA CAMADA INICIAL COMPACTADA DE RACHÃO

CONTRA O TERRENO (AGULHAMENTO), ANTES DE SE EXECUTAR O BERÇO DO BUEIRO.  A LARGURA DA

CAVA DE REMOÇÃO, DEVE FICAR LIMITADA À BASE DAS ESTRUTURAS, EXCETO  NO CASO DAS

REMOÇÕES PARA OS ATERROS.

11. NO CASO DE OCORRER MACIÇO ROCHOSO AFLORANDO NO NÍVEL DE APOIO DA GALERIA, A

FISCALIZAÇÃO DEVERÁ SER COMUNICADA E, COM APOIO DA ÁREA DE PROJETOS DA DERSA, DEVERÁ

DEFINIR OS TRECHOS E AS ESPESSURAS DE MATERIAL ROCHOSO A SER RETIRADO.

12. O ATERRO COMPACTADO SÓ PODERÁ SER EXECUTADO EM ZONAS TOTALMENTE DRENADAS E SECAS.

13. VER LOCAÇÃO DAS SONDAGENS NO DESENHO DE-15.16.000-G01/001 E 002.

14. OS GABIÕES UTILIZADOS DEVEM TER TELA RECOBERTA COM PVC, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,40mm,

DE  ACORDO COM A NBR-10514/88.

15. A PROFUNDIDADE DO LIMITE DE ESCAVAÇÃO ESTÁ DE ACORDO COM AS DEFINIÇÕES DO DESENHO DE

REMOÇÃO DE SOLOS MOLES DE.15.16.007-Q08/001.

16. OS MÓDULOS DEVERÁO SER MAIORES CONFORME A NECESSIDADE DE SE ALCANÇAR A ALTURA IGUAL

A 3,59 m DEMONSTRADA NA SEÇÃO TIPO DO CANAL.

17. NOS LOCAIS DE REMOÇÃO DE SOLO MOLE OU ONDE OCORRERAM ALTERAÇÕES DA POSIÇÃO DO

CURSO D'ÁGUA NATURAL, A LOCALIZAÇÃO DOS DRENOS DE TALVEGUE (DT) DEVERÁ SER REVISADA

PARA A POSIÇÃO MAIS ADEQUADA, GARANTINDO A CAPTAÇÃO E O DESÁGUE DAS ÁGUAS

SUBTERRÂNEAS.

18. AS ESTRUTURAS MOLDADAS "IN LOCO" PODERÃO SER SUBSTITUÍDAS POR PRÉ-MOLDADOS, CASO SE

MOSTRE NECESSÁRIO. SEGUIR SEMPRE O PROJETO PADRÃO DA DERSA N° PPEG-DE-C03/002 PARA

BSCC   /  1,50X1,50.

LEGENDA:

ATERRO COMPACTADO

MANUALMENTE

RACHÃO

SUBSTITUIÇÃO DE SOLO

ATERRO

ARGILA ORGANICA

POUCO ARENOSA

SILTE ARENOSO

POUCO ARGILOSO

SILTE ARENOSO

ARGILA SILTOSA

ARGILA POUCO SILTOSA

ARGILA ORGANICA

ARENOSA

ARGILA ORGÂNICA SILTOSA

POUCO ARENOSA

AREIA SILTOSA POUCO

ARGILOSA

SILTE ARGILOSO

ARENOSO

ESCAVAÇÃO PARA APOIO

DA GALERIA

TERRENO NATURAL RESISTENTE /

SUBSTITUIÇÃO DE SOLO

DETALHE 1

S/ ESCALA

SEÇÃO TIPO DO CANAL ENTRE

EST. 6007+14,25 A EST. 6007+18,10

CORTE C-C

ESC: 1:100

PROPRIEDADES DE MANTAS GEOTÊXTEIS NÃO TECIDAS

RESISTÊNCIA AO PUNCIONAMENTO CBR

PERMEABILIDADE

ABERTURA APARENTE AOS (O    )

PROPRIEDADE

RESISTÊNCIA À TRAÇÃO FAIXA LARGA

ALONGAMENTO

RESISTÊNCIA A TRAÇÃO GRAB

>

4,0 kNABNT NBR 13359

ASTM D 4491

ASTM D 4751 0,07 A 0,16 mm

0,35 cm/s

>

MANTA GEOTÊXTIL

NORMA

ABNT NBR 12824

ASTM D 4632

ABNT NBR 12824 75 %*

1290 N*

>

19 kN/m*

>

95

TIPO C

<

MATÉRIA PRIMA

* DIREÇÃO DE MENOR RESISTENCIA

POLIESTER

SEÇÃO TIPO DO CANAL ENTRE A

EST. 6002+9,85 A EST. 6005+1,85

CORTE D-D

ESC: 1:100


